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Celebração da Palavra de Deus
2º Domingo da Páscoa – 07.04.2024

 - Na participação na comunidade, a força da fé e a graça do perdão.
 - Domingo da Divina Misericórdia. 
 - Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrino de Esperança”.
   Cor litúrgica: BRANCA      Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS      www.diocesedeerexim.org.br

1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
(Nº 257) /:O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!:/
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a paz e o perdão, oferecidos por Cristo ressuscitado aos que se reúnem em seu 

nome, estejam conosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

A vida na liturgia          

Ato penitencial       
D. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, para celebrarmos dignamente os 

santos mistérios. (Silêncio)
L. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Deus fonte de toda santidade...
A. Amém. 

Glória          
A. (Nº 715/M - ou recitado) Glória a Deus nas alturas...
D. OREMOS. Ó Deus de eterna misericórdia, na festa anual da Páscoa reacendeis 

a fé do povo a vós consagrado. Aumentai a graça que destes, para que todos 
compreendam melhor o Batismo que os lavou, o Espírito que os regenerou, 
e o sangue que os redimiu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

A. Amém.



- 4 -

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, 2º Dom. da Páscoa, Ano B, p.508-511)

1ª Leitura: At 4,32-35  
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. Ninguém considerava como 

próprias as coisas que possuía, mas tudo entre eles era posto em comum. Com 
grandes sinais de poder, os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor 
Jesus. E os fiéis eram estimados por todos. Entre eles ninguém passava necessi-
dade, pois aqueles que possuíam terras ou casas, vendiam-nas, levavam o dinheiro, 
e o colocavam aos pés dos apóstolos. Depois, era distribuído conforme a necessi-
dade de cada um. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo 117(118)          
S. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; eterna é a sua misericórdia!
A. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; eterna é a sua misericórdia!
S. 1. - A casa de Israel agora o diga:* “Eterna é a sua misericórdia!” - A casa de Aarão 

agora o diga:* “Eterna é a sua misericórdia!” - Os que temem o Senhor agora o di-
gam:* “Eterna é a sua misericórdia!”

2. - A mão direita do Senhor fez maravilhas,* a mão direita do Senhor me levantou! - 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei* para cantar as grandes obras do Senhor! - O 
Senhor severamente me provou,* mas não me abandonou às mãos da morte.  

3. - “A pedra que os pedreiros rejeitaram* tornou-se agora a pedra angular”. - Pelo Sen-
hor é que foi feito tudo isso:* Que maravilhas ele fez a nossos olhos! - Este é o dia 
que o Senhor fez para nós,* alegremo-nos e nele exultemos!

2ª Leitura: 1Jo 5,1-6 
L. Leitura da primeira Carta de São João.    
Caríssimos: Todo o que crê que Jesus é o Cristo, nasceu de Deus, e quem ama aquele 

que gerou alguém, amará também aquele que dele nasceu. Podemos saber que 
amamos os filhos de Deus, quando amamos a Deus e guardamos os seus manda-
mentos. Pois isto é amar a Deus: observar os seus mandamentos. E os seus man-
damentos não são pesados, pois todo o que nasceu de Deus vence o mundo. E esta 
é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé. Quem é o vencedor do mundo, senão 
aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus? Este é o que veio pela água e pelo 
sangue: Jesus Cristo. Não veio somente com a água, mas com a água e o sangue. E 
o Espírito é que dá testemunho, porque o Espírito é a Verdade. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. (Nº 726) Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
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S. Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os que creram sem ter visto!
/: Aleluia, aleluia....

Evangelho: Jo 20,19-31 
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
 (N = Narrador; + = Cristo; Gr = Grupo (discípulos); L = Leitor (Tomé)
N. Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, 

as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio 
deles, disse: +. “A paz esteja convosco”. N. Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos 
e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: 
+. “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. N. E depois de 
ter dito isso soprou sobre eles e disse: +. “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoados; a quem os não perdoardes, eles lhes serão retidos”.  N. 
Tomé, chamado Dídimo, que era um dos doze, não estava com eles quando Jesus veio. Os 
outros discípulos contaram-lhe depois: Gr. “Vimos o Senhor!” N. Mas Tomé disse-lhes: 
L. “Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo nas marcas 
dos pregos e não puser a mão no seu lado, não acreditarei”. N. Oito dias depois, encon-
travam-se os discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: +. “A paz esteja convosco”. 
N. Depois disse a Tomé: +. “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua mão 
e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, mas fiel”. N. Tomé respondeu: L. “Meu 
Senhor e meu Deus!” N. Jesus lhe disse: +. “Acreditaste, porque me viste? Bem-aven-
turados os que creram sem terem visto!” N. Jesus realizou muitos outros sinais diante dos 
discípulos, que não estão escritos neste livro. Mas estes foram escritos para que acrediteis 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome. 

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para o 2º Domingo de Páscoa – Ano B
Estimados membros da comunidade! A Páscoa nos revela que “Deus ressuscitou Jesus” 

(At 2,24), vencendo a morte. Este acontecimento é central em nossa fé. A Páscoa nos diz, 
portanto, que a vida venceu, é mais forte do que a morte. Por isso, de tão importante que é a 
Páscoa, ela é celebrada não apenas em um domingo, mas ao longo de todo o Tempo Pascal, 
que se estende até o Pentecostes. Este Domingo é, portanto, o 2º Domingo da Páscoa.

O 2º Domingo da Páscoa foi instituído por São João Paulo II como o Domingo 
da Divina Misericórdia. O Papa Francisco nos lembrava, há algum tempo atrás, que 
a misericórdia é um dos principais atributos de Deus. Deus é essencialmente miseri-
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cordioso. É isso que a Sagrada Escritura diz. O Salmo responsorial deste domingo nos 
convida a confiarmos em Deus, pois “Eterna é a sua misericórdia” (Sl 118,2). Desta 
forma, o Tempo Pascal nos convida a incorporarmos a misericórdia como princípio de 
vida a orientar nossos passos, nossas relações. Assim, o Domingo da Misericórdia nos 
recorda o valor e a importância de viver a paz e o perdão na família, na comunidade e 
com todas as pessoas.

O Evangelho deste Domingo (Jo 20,19-31) relata os primeiros encontros do Cris-
to ressuscitado aos discípulos. O relato inicia situando o momento do encontro: foi 
“à tarde daquele dia, o primeiro da semana” (v.19). É o dia em que começa a “nova 
criação”, isto é, o dia da ressurreição, o dia da nova Páscoa, do novo êxodo. Os dis-
cípulos estavam com as “portas fechadas”, pois o ambiente era de medo, hostilidade, 
insegurança. O anúncio de Maria Madalena – “Eu vi o Senhor” (Jo 20,18) – não os 
havia libertado do medo da perseguição. Isto mostra que não basta “saber” que Jesus 
ressuscitou, é preciso “fazer a experiência” do encontro com o Ressuscitado. É o encon-
tro com Ele que dá força e encoraja para a missão, para enfrentar os medos. 

Ao colocar-se “no meio deles” (Jo 20,19), Jesus cumpriu o que havia prometido na 
Última Ceia: “Não vos deixarei órfãos, voltarei convosco” (Jo 14,18). O seu anúncio é 
de “paz”: “A paz esteja convosco” (Jo 20,19). É a saudação daquele que venceu o mun-
do. A paz é o anúncio-desejo do Cristo ressuscitado a todos. Ao mostrar-lhes “as mãos e 
o lado” indica que é o mesmo que estava antes com eles. São os sinais do seu amor e da 
sua vitória. Mostra-lhes, com isto, que por eles havia dado a vida e Deus o ressuscitou. 
Por isso, suas palavras de paz são verdadeiras, não são fantasia, são o testemunho de 
alguém que dá a vida. Assim, a presença do ressuscitado é motivo de grande alegria. Os 
discípulos foram desafiados a abrirem-se à fé, a saírem do medo, a abraçarem o projeto 
do Ressuscitado e viverem a alegria. 

Jesus apresentou-se como o enviado do Pai e enviou os discípulos para continuarem 
a sua missão: “Como o Pai me enviou, também eu vos envio” (v.21). A missão dos 
discípulos deverá ser cumprida como ele a cumpriu. Depois de enviá-los, soprou sobre 
eles o “Espírito Santo” (v.22), capacitando-os e encorajando-os para a missão. Jesus 
infundiu-lhes o seu Espírito, seu “alento de vida”, para que sua missão fosse cumprida 
plenamente por eles. 

No primeiro encontro de Jesus com os discípulos, Tomé “não estava com eles” 
(v.24). Separado da comunidade, não participou da experiência de encontro com o Res-
suscitado. Isso ocorre também conosco: o encontro com o Ressuscitado se dá quando 
participamos da Comunidade de fé. Ao se encontrar novamente com os discípulos, o 
Ressuscitado disse a Tomé: “...não sejas incrédulo, mas fiel” (v.28). Ele, então, recon-
heceu Jesus: “Meu Senhor e meu Deus!” (v.28). Assim, os discípulos formavam uma 
comunidade com uma nova experiência: a de que Jesus não era mais um personagem 
do passado, pois estava vivo e presente no meio deles. 
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A fé no Ressuscitado os levava a “amar a Deus” e “observar os seus mandamentos” 
(1Jo 5,3), isto é, colocavam tudo em comum: “A multidão dos fiéis era um só coração 
e uma só alma... Tudo entre eles era posto em comum”. Por isso, “entre eles ninguém 
passava necessidade” (At 4,32-35). É na comunidade de fé que Jesus é percebido. A fé 
em Cristo Ressuscitado desacomoda e gera relações novas. Daí a importância da par-
ticipação na comunidade.

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora.

Profissão da fé           

Prece dos Fieis
D. Perseverando na oração como as primeiras comunidades, fiéis à Palavra e praticando 

a partilha fraterna, elevemos ao Pai nossas preces comunitárias. 
A. Senhor, atendei-nos pela vitória de Cristo.
L. 1. Para que a Igreja seja sempre presença viva no anúncio dos valores do Evangelho, 

nós vos pedimos: 
2. Para sermos fiéis aos ensinamentos dos Apóstolos participando da vida comunitária, 

principalmente das celebrações litúrgicas, nós vos pedimos: 
3. Para sermos sinais vivos do Ressuscitado junto à família, ao trabalho e em todos os 

espaços da sociedade, nós vos pedimos:
4. Outras...
D. Concedei-nos, ó Deus, o dom da paz e da reconciliação que vosso Filho Ressuscita-

do transmitiu aos discípulos, para vivermos relações misericordiosas com todos. Isto 
vos pedimos por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS

Rito de Oferta
Anim.: No rito de oferta, apresentamos a Deus todos os gestos de partilha fraterna de 

nossa comunidade. 
A. (Nº 271) Os cristãos tinham tudo em comum....
D. Senhor, nós vos pedimos: aceitai as oferendas do vosso povo, para que, renovado 

pela confissão do vosso nome e pelo Batismo, alcance a felicidade eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 
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Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Deus da vida, porque pela paixão e morte de cruz fizestes 

vosso Filho Jesus Cristo, nosso Salvador, entrar na glória e o colocastes à vossa direita... 
A. (cantando) O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!
Ou: Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Nós vos louvamos, ó Deus onipotente porque nos reunis em vosso Filho Ressuscita-

do e nos dais a alegria de anunciar a obra do vosso amor até que ele venha.
A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do vosso 

Espírito Santo, pelo qual nos conduzis por caminhos seguros. Também pelo exemplo 
de vida e pela intercessão da Virgem Maria, Mãe de Deus, de São José seu esposo e 
de todos os Santos e Santas de Deus.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, pela Igreja, Comunidade dos segui-

dores de Cristo ressuscitado que vivem na fé, no culto e no amor, com nosso Papa N., 
com nosso Bispo N., com nosso(s) Padre(s) N., com nossas lideranças e com todas as 
pessoas de boa vontade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, fonte e doador de todos os dons, por todas as pessoas 

queridas que já partiram: nossos familiares, parentes, amigos, membros desta comu-
nidade... Dai-lhes participar da Páscoa eterna.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos bendizemos por todas as pessoas e entidades que promovem a dignidade 

dos irmãos e irmãs. Concedei-lhes a graça da perseverança na justiça e no amor a 
transformação de nossa sociedade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei benigno nossa louvação e nossa súplica, 

feitas em nome de quem nos ensinou a chamar-vos de Pai, Jesus Cristo nosso Senhor.
A. Amém. 

Rito de Comunhão
D. Obedientes ao mandato de Cristo e formados por seu divino ensinamento, podemos 

rezar confiantes:
A. Pai-Nosso que estás no céu... 
(O ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar, faz genuflexão e, em 

seguida, pegando a hóstia diz): 
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D. Felizes os convidados para a Comunhão no Corpo de Cristo. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.

A. Senhor, eu não sou digno...
Anim.: Como foi a procura de Tomé para ajudá-lo a crer na sua Ressurreição, Cristo se 

dá a nós na comunhão do altar para testemunharmos sua presença no mundo.
A. (Nº 284) Cristo ressuscitou e nós com Ele... Ou (Nº 283) O pão da vida, a comun-

hão...

D. OREMOS. Nós vos pedimos, Deus todo-poderoso: concedei que permaneça sempre 
em nossos corações o sacramento pascal que recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nos-

sa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Dio-
cese e do mundo, Ano Jubilar 2025).

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos / Compromisso)
Anim. Em suas Diretrizes gerais da Ação Evangelizadora, a Igreja no Brasil propõe que 

a Paróquia seja comunidade de comunidades. Procuremos tornar a nossa comunidade 
semelhante à dos primeiros cristãos.

A. (Nº 353) /:E todos repartiam o pão / e não havia necessitados entre eles!:/

Bênção Final 
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós. 
D. Deus todo-poderoso nos abençoe nesta solenidade pascal e nos proteja contra todo 

pecado.
A. Amém. 
D. Aquele que nos renova para a vida eterna, pela ressurreição do seu Filho, nos en-

riqueça com o dom da imortalidade.
A. Amém. 
D. E nós que, transcorridos os dias da paixão do Senhor, celebramos com júbilo a festa 

da Páscoa, possamos chegar, pela graça de Deus, com o coração exultante, à festa das 
alegrias eternas.

A. Amém. 
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre nós 

e permaneça para sempre.
A. Amém. 
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe, aleluia, aleluia. 
A. Graças a Deus, aleluia, aleluia.
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Celebração da Palavra de Deus
3º Domingo da Páscoa – 14.04.2024

 - Cristo, o justo condenado à morte, mas ressuscitado, presente entre nós.
 - Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
    Cor litúrgica: BRANCA     Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS      www.diocesedeerexim.org.br

1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: Em qualquer circunstância de nossa vida, especialmente nas provações e 

dificuldades, a luz de Cristo Ressuscitado nos fortalece e renova nossa esperança. 
Em cada celebração litúrgica, Ele confirma nossa fé, para testemunhá-lo na prática 
do amor. 

A. (N. 256) Ó morte, onde está tua vitória! Cristo ressurgiu, honra e glória!

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a alegria e a paz do Cristo Ressuscitado, o amor do Pai e a consolação do 

Espírito Santo, estejam conosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

A vida na liturgia          

Ato penitencial      
D. De coração contrito e humilde, aproximemo-nos do Deus justo e santo, para que 

tenha piedade de nós, pecadores. (Silêncio).
D. Tende compaixão de nós, Senhor.
A. Porque somos pecadores
D. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação. 
D. Deus de ternura e bondade...
D. Senhor, tende piedade de nós.  
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Cristo, tende piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós. 
D. Senhor, tende piedade de nós.  
A. Senhor, tende piedade de nós. 
A. Amém.

Glória
A. (Nº 715/M - ou recitado) Glória a Deus nas alturas...
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D. OREMOS. Ó Deus, o vosso povo sempre exulte pela sua renovação 
espiritual. Alegrando-se com a restituição da glória da adoção divina, possa, 
com firme e grata esperança, aguardar o dia da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, 3º Dom. de Páscoa, Ano B, p.512-515)

1ª Leitura: At 3,13-15.17-19
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao povo, dizendo: “O Deus de Abraão, de Isaac, 

de Jacó, o Deus de nossos antepassados glorificou o seu servo Jesus. Vós o 
entregastes e o rejeitastes diante de Pilatos, que estava decidido a soltá-lo. Vós 
rejeitastes o Santo e o Justo, e pedistes a libertação para um assassino. Vós 
matastes o autor da vida, mas Deus o ressuscitou dos mortos, e disso nós somos 
testemunhas. E agora, meus irmãos, eu sei que vós agistes por ignorância, assim 
como vossos chefes. Deus, porém, cumpriu desse modo o que havia anunciado 
pela boca de todos os profetas: que o seu Cristo haveria de sofrer. Arrependei-
vos, portanto, e convertei-vos, para que vossos pecados sejam perdoados”. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Salmo 4          
S. Sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face!
A. Sobre nós fazei brilhar o esplendor de vossa face!
S. 1. - Quando eu chamo, respondei-me,* ó meu Deus, minha justiça! - Vós que 

soubestes aliviar-me* nos momentos de aflição, - atendei-me por piedade* e 
escutai minha oração!  

2. - Compreendei que nosso Deus* faz maravilhas por seu servo, - e que o Senhor 
me ouvirá* quando lhe faço a minha prece!

3. - Muitos há que se perguntam:* “Quem nos dá felicidade?” - Sobre nós fazei 
brilhar* o esplendor de vossa face!

4. - Eu tranquilo vou deitar-me* e na paz logo adormeço, - pois só vós, ó Senhor 
Deus,* dais segurança à minha vida!
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2ª Leitura: 1Jo 2,1-5a 
L. Leitura da Primeira Carta de São João.  
Meus filhinhos, escrevo isto para que não pequeis. No entanto, se alguém pecar, 

temos junto do Pai um Defensor:  Jesus Cristo, o Justo. Ele é a vítima de expiação 
pelos nossos pecados, e não só pelos nossos, mas também pelos pecados do mundo 
inteiro. Para saber que o conhecemos, vejamos se guardamos os seus mandamentos. 
Quem diz: “Eu conheço a Deus”, mas não guarda os seus mandamentos, é 
mentiroso, e a verdade não está nele. Naquele, porém, que guarda a sua palavra, 
o amor de Deus é plenamente realizado”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

A. (Nº 751) Aleluia, aleluia,... 
S. Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritura, fazei o nosso coração arder, 

quando nos falardes.
A. Aleluia, aleluia...

Evangelho: Lc 24,35-48 
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Naquele tempo, os dois discípulos contaram o que tinha acontecido no caminho, 

e como tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. Ainda estavam falando, quando 
o próprio Jesus apareceu no meio deles e lhes disse: “A paz esteja convosco!” 
Eles ficaram assustados e cheios de medo, pensando que estavam vendo um 
fantasma. Mas Jesus disse: “Por que estais preocupados, e por que tendes 
dúvidas no coração? Vede minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em 
mim e vede! Um fantasma não tem carne, nem ossos, como estais vendo que eu 
tenho”. E dizendo isso, Jesus mostrou-lhes as mãos e os pés. Mas eles ainda não 
podiam acreditar, porque estavam muito alegres e surpresos. Então Jesus disse: 
“Tendes aqui alguma coisa para comer?” Deram-lhe um pedaço de peixe assado. 
Ele o tomou e comeu diante deles. Depois disse-lhes: “São estas as coisas que 
vos falei quando ainda estava convosco: era preciso que se cumprisse tudo o que 
está escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”. Então Jesus 
abriu a inteligência dos discípulos para entenderem as Escrituras, e lhes disse: 
“Assim está escrito: ‘O Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao terceiro dia, 
e no seu nome serão anunciados a conversão e o perdão dos pecados a todas 
as nações, começando por Jerusalém’. Vós sereis testemunhas de tudo isso”. - 
Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!
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Mensagem para o 3º Domingo de Páscoa – Ano B
Estimada comunidade aqui presente! Celebramos, neste 3º Domingo da Páscoa, 

a manifestação do Ressuscitado aos discípulos. Assim como foi com os discípulos de 
Emaús, aos quais ele se manifestou no caminho e no partir o pão, ele se manifestou 
também a todos, quando estavam reunidos, anunciando-lhes a paz. 

Depois que os discípulos de Emaús haviam retornado e contado aos demais o 
que tinha acontecido no caminho e como tinham reconhecido Jesus no partir o pão, 
o próprio Jesus apareceu no meio deles e disse: “A paz esteja convosco!” (v.36). Este 
anúncio do ressuscitado lembra o que o Anjo havia dito aos pastores, quando lhes 
anunciara o nascimento de Jesus: “Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra 
aos homens por ele amados!” (Lc 2,14). Os discípulos ficaram assustados e cheios de 
medo, pensando estar vendo um fantasma (v.37). Daí o questionamento do próprio 
Jesus: “Por que estais preocupados e por que tendes dúvidas no coração? Vede minhas 
mãos e meus pés, sou eu mesmo! Tocai em mim e vede! Um fantasma não tem carne 
e nem ossos, como estais vendo que eu tenho”. E depois “mostrou-lhes as mãos e os 
pés” (v.38-40). Com isso, o Evangelho faz ver que o Ressuscitado vive uma realidade 
nova e eles são convidados a perceber que o Ressuscitado é aquele que estava antes 
com eles. Por isso, eles ficaram muito alegres e surpresos, a ponto de não poderem 
acreditar. O fato dele comer um pedaço de peixe assado os fez ver que ele não era um 
fantasma. Jesus é o Cristo Ressuscitado, vencedor da morte e presente no meio deles. 

Assim, o Evangelho faz ver que a ressurreição de Jesus é o centro de toda a 
Sagrada Escritura. Por isso, Jesus disse: “São estas as coisas que vos falei quando 
ainda estava convosco: era preciso que se cumprisse tudo o que está escrito sobre 
mim na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” (v.44). Jesus se apresenta como o 
grande intérprete da Sagrada Escritura, no qual ela adquire sentido pleno. Por isso, 
o Evangelho diz que Jesus “abriu a inteligência dos discípulos para entenderem as 
Escrituras” (v.45). Nele, ressuscitado, o plano de salvação de Deus é para “todas 
as nações”, e não apenas aos israelitas. Diante disto, os discípulos são chamados 
a serem suas “testemunhas”: “Vós sereis testemunhas de tudo isso” (v.48), missão 
essa deixada a todos nós. 

A primeira leitura (At 3,13-15.17-19) descreve o testemunho de Pedro, após ter 
curado o coxo de nascença. O texto faz ver que a Comunidade Cristã prolonga as 
palavras e ações de Jesus ao longo da história. A missão dos Apóstolos e seguidores 
de Jesus é dar continuidade àquilo que Jesus começou a fazer e ensinar. Por isso, 
admiravelmente e corajosamente Pedro faz um anúncio: “O Deus de Abraão, de 
Isaac, de Jacó, o Deus de nossos antepassados glorificou o seu servo Jesus”. 
Depois disso, Pedro fez uma forte denúncia, dizendo ao povo: “Vós o entregastes e 
rejeitastes... Vós rejeitastes o Santo e o Justo... Vós matastes o autor da vida, mas 
Deus o ressuscitou dos mortos, e disso nós somos testemunhas” (v.13-15). Com 
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essas palavras, Pedro faz ver que a ação dos Doze é sinal de que o Ressuscitado 
continua presente na comunidade, pois Ele é o “autor da vida”. E, por último, um 
apelo à conversão: “Arrependei-vos e convertei-vos, para que vossos pecados 
sejam perdoados” (v.19). Mostra-nos que o caminho de salvação passa pela fé, pela 
conversão e pelo seguimento a Jesus Cristo. 

A Primeira Carta de João (2,1-5a), segunda leitura deste Domingo, encerra a 
reflexão, fazendo também um forte apelo: “Não pequeis...”. Quem diz que “conhece 
a Deus, mas não guarda seus mandamentos, é mentiroso e a verdade não está nele. 
Naquele, porém, que guarda sua palavra, o amor de Deus é plenamente realizado”. 

Assim, a Liturgia da Palavra deste Domingo nos convida a crer na Ressurreição, 
a testemunhar a Ressurreição e a se converter a Cristo Ressuscitado, seguindo seus 
passos. Isto é ser cristão.  

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora.

Profissão da fé         

Prece dos Fieis
D. Conscientes de nossas necessidades e sensíveis às de nossos irmãos e irmãs, 

invoquemos o auxílio divino por meio de nossas preces comunitárias. 
A. Escutai-nos, Senhor, pela glória de Cristo!
L. 1. Para que a Igreja, proclamando o Evangelho, ajude as pessoas a superarem 

suas dores e angústias, nós vos pedimos:
2. Para que nossa comunidade desperte novas vocações para o serviço da Igreja, nós 

vos pedimos:
3. Para que sejamos testemunhas da vida do Ressuscitado na comunidade e em 

todos os ambientes da sociedade, nós vos pedimos:
4. Outras...
D. Ó Deus, escutai as nossas súplicas e atendei-as em vossa bondade. Por Cristo, 

nosso Senhor. 
A. Amém. 

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim. Como os apóstolos ofereceram peixe assado a Cristo Ressuscitado quando 

estavam reunidos, apresentemos a Deus os dons de nossa vida. 
A. (Nº 240) Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou...
D. Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igreja em festa e concedei o fruto da eterna 

alegria a quem destes motivo de tão grande júbilo. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 
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Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa criação e por tudo o que fazeis em 

nosso favor, especialmente porque nos destes Jesus Cristo, nosso Salvador, que 
caminha conosco ajudando-nos a entender vossa Palavra. 

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais! 
Ou: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Tendo prometido dar-nos seu corpo e sangue como alimento, realizou sua 

promessa na ceia pascal, que nos mandou celebrar em sua memória. Assim, pela 
celebração da ceia da nova aliança, Ele nos alimenta com o Pão da vida, que é seu 
Corpo, também conservado no sacrário. Por isso, vos louvamos e bendizemos.

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, 
Senhor...

D. Dai-nos, ó Deus, o vosso Espírito para unir-nos na comunhão fraterna a fim de sermos 
dignos da comunhão eucarística. Fortalecidos por ela, possamos ser construtores de 
paz em nossas famílias, em nossa comunidade e em todos os ambientes.

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, 
Senhor...

D. Fazei que as Igrejas do mundo inteiro caminhem na unidade e anunciem a todas 
as nações a vitória de Cristo sobre a morte e o pecado, com nosso Papa N., nosso 
Bispo N. e todos os ministros ordenados e instituídos. 

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, 
Senhor...

D. Nos vos bendizemos pela Virgem Maria, a Mãe de Deus, por são José, seu 
esposo e por todos os Santos e Santas. Concedei-nos sempre a sua intercessão 
para chegarmos à glória com eles.

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, 
Senhor...

D. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos 
de fé e de esperança já falecidos (podem ser citados nomes de pessoas falecidas 
recentemente...).  Recomendando-os a vós, pedimos a graça de um dia também 
participarmos plenamente da vossa glória. 

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, 
Senhor...

D. Ó Deus, criador do céu e da terra, vos apresentamos nossa louvação e nossa 
súplica em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a confiança de 
filhos, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor.

A. Amém. 
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Rito de comunhão
D. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai 

e rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
A. Pai-Nosso que estás no céu... 
(O ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar, faz genuflexão e, 

em seguida, pegando a hóstia diz):
D. Felizes os convidados para a Comunhão no Corpo de Cristo. Eis o Cordeiro de 

Deus que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...
Anim.: Cristo Ressuscitado nos alimenta com seu Corpo e Sangue para sermos 

praticantes e testemunhas corajosas de sua Palavra. 
A. (Nº 284) Cristo ressuscitou e nós com Ele...
Ou (Nº 285) É bom estarmos juntos...

D. OREMOS. Ó Deus, olhai com bondade o vosso povo e fazei chegar à incorruptível 
ressurreição da carne aqueles que renovastes pelos sacramentos da vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa Senhora 
por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Diocese e do mundo).

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos / compromisso)

Bênção Final 
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós. 
D. Deus todo-poderoso nos abençoe nesta solenidade pascal e nos proteja contra 

todo pecado.
A. Amém. 
D. Aquele que nos renova para a vida eterna, pela ressurreição do seu Filho, nos 

enriqueça com o dom da imortalidade.
A. Amém. 
D. E nós que, transcorridos os dias da paixão do Senhor, celebramos com júbilo a 

festa da Páscoa, possamos chegar, pela graça de Deus, com o coração exultante, à 
festa das alegrias eternas.

A. Amém. 
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 

nós e permaneça para sempre.
A. Amém. 
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe, aleluia, aleluia. 
A. Graças a Deus, aleluia, aleluia.
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Celebração da Palavra de Deus
4º Domingo da Páscoa – 21.04.2024

  - Em Cristo, Bom Pastor, vocacionados ao serviço do pastoreio.
  - 61ª Jornada Mundial de orações pelas vocações sacerdotais e religiosas.
  - Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
    Cor litúrgica: BRANCA     Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS       www.diocesedeerexim.org.br  
1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: Todos precisamos cuidar bem de nossa vida e cuidar dos outros, especialmente 

das crianças, doentes e idosos. Cristo, como bom pastor, assegurou cuidar de cada 
um e de cada uma de seus discípulos, garantindo vida plena para todos. Por Ele 
também uma multidão deu sua vida. 

A. (Nº 506) O Senhor é meu pastor e nada, nada me faltará!
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a bondade, a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor que dá 

sua vida pela salvação de todos, estejam conosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia          
D. (Apontando ao Círio Pascal): Bendigamos a Deus que, em seu Filho Jesus Cristo, 

nos garante os cuidados do Bom Pastor e a luz radiante de sua Ressurreição 
gloriosa, simbolizada no Círio pascal. 

A. (Nº 258) Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia!...

Ato penitencial           
D. Cristo tem conosco cuidados de pastor. Ele nos conduz pelo caminho da vida plena 

e nos oferece a água da vida.  Porque nem sempre O seguimos e não participamos 
ativamente de seu rebanho, a comunidade dos irmãos, peçamos o perdão de Deus. 

L. Senhor, Bom Pastor, que por nós dais a vossa vida, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Bom Pastor, fonte de salvação para todos, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Bom Pastor, que desejais a unidade de todos num só rebanho, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus cheio de misericórdia...
A. Amém.
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Glória          
(Nº 715/F ou recitado) Glória a Deus nas alturas...
D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-nos à comunhão das 

alegrias celestes, para que a fragilidade do rebanho chegue onde a precedeu 
a fortaleza do pastor, Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra) 
(Lecionário Dominical, 4º Dom. da Páscoa, Ano B, p.516-518)

1ª Leitura: At 4,8-12 
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.   
Naqueles dias, Pedro, cheio do Espírito Santo, disse: “Chefes do povo e anciãos: 

hoje estamos sendo interrogados por termos feito o bem a um enfermo e pelo 
modo como foi curado. Ficai, pois, sabendo todos vós e todo o povo de Israel: é 
pelo nome de Jesus Cristo, de Nazaré, – aquele que vós crucificastes e que Deus 
ressuscitou dos mortos – que este homem está curado, diante de vós. Jesus é a 
pedra, que vós, os construtores, desprezastes, e que se tornou a pedra angular. 
Em nenhum outro há salvação, pois não existe debaixo do céu outro nome dado 
aos homens, pelo qual possamos ser salvos”. - Palavra do Senhor.  

A. Graças a Deus.

Salmo 117(118)           
S. A pedra que os pedreiros rejeitaram, tornou-se agora a pedra angular.
A. A pedra que os pedreiros rejeitaram, tornou-se agora a pedra angular.
S.1. - Dai graças ao Senhor, porque ele é bom!* “Eterna é a sua misericórdia!” - É 

melhor buscar refúgio no Senhor,* do que pôr no ser humano a esperança; - é 
melhor buscar refúgio no Senhor,* do que contar com os poderosos deste mundo!”

2. - Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes* e vos tornastes para mim o 
Salvador!  - “A pedra que os pedreiros rejeitaram,* tornou-se agora a pedra angular. 
- Pelo Senhor é que foi feito tudo isso:* Que maravilhas ele fez a nossos olhos!

3. - Bendito seja, em nome do Senhor,* aquele que em seus átrios vai entrando! 
- Vós sois meu Deus, eu vos bendigo e agradeço!* Vós sois meu Deus, eu vos 
exalto com louvores! - Dai graças ao Senhor, porque ele é bom!* “Eterna é a sua 
misericórdia!”
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2ª Leitura: 1Jo 3,1-2 
L. Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: de sermos chamados 

filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer se 
manifestou o que seremos! Sabemos que, quando Jesus se manifestar, seremos 
semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

A. (Nº 751) Aleluia, aleluia,... 
S. Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor; eu conheço minhas ovelhas e elas conhecem 

a mim.
A. Aleluia, aleluia,..

Evangelho: Jo 10,11-18    
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós. 
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Naquele tempo, disse Jesus: “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas 

ovelhas. O mercenário, que não é pastor e não é dono das ovelhas, vê o lobo chegar, 
abandona as ovelhas e foge, e o lobo as ataca e dispersa. Pois ele é apenas um mercenário 
e não se importa com as ovelhas. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas, e 
elas me conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou minha vida 
pelas ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas que não são deste redil: também a elas devo 
conduzir; elas escutarão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor. É por isso 
que o Pai me ama, porque dou a minha vida, para depois recebê-la novamente. Ninguém 
tira a minha vida, eu a dou por mim mesmo; tenho poder de entregá-la e tenho poder de 
recebê-la novamente; essa é a ordem que recebi do meu Pai”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para o 4º Domingo da Páscoa – Ano B
Estimada comunidade aqui reunida! O 4º Domingo da Páscoa é o “Domingo do 

Bom Pastor” e, por isso, Dia Mundial de Oração pelas Vocações. Neste domingo 
sentimo-nos enriquecidos e animados com a presença viva de Jesus como Bom 
Pastor. Jesus Ressuscitado é o Bom Pastor porque dá sua vida pelas ovelhas. 

A figura do pastor era muito conhecida na Palestina e na Bíblia, tanto no AT 
como no NT. A Sagrada Escritura denuncia as atitudes dos maus pastores (Jr 23; 
Ez 34; Jo 10,10a.12-13) e apresenta Jesus como o Bom Pastor: Ele é o Bom Pastor 
porque “dá a vida por suas ovelhas” (Jo 10,11). Ele mesmo disse: “Eu sou o Bom 
Pastor. Conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem... Eu dou minha vida pelas 
ovelhas... O Pai me ama, porque dou a minha vida” (Jo 10,14-17). 
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O texto bíblico faz ver que a característica fundamental do Bom Pastor é dar 
a vida. Dar a vida significa doar-se plenamente, implica em expor a própria vida, 
colocando-a em perigo, se for necessário, para salvar a vida do rebanho. Em seu 
ministério, Jesus foi continuamente perseguido pelas autoridades religiosas e 
políticas de seu tempo. Depois de falar do Bom Pastor, “apanharam pedras para 
apedrejá-lo. Jesus, então lhes disse: Eu vos mostrei inúmeras obras boas, vindo 
do Pai. Por qual delas quereis lapidar-me?” (Jo 10,31-32). A opção de Jesus foi 
doar-se inteiramente pela vida e dignidade do povo. Por isso disse: “Ninguém tem 
amor maior do que aquele que dá a vida pelos seus” (Jo 15,13). Jesus doou-se 
completamente, entregando sua vida na cruz. Por isso, Ele é o Bom Pastor, Alguém 
no qual podemos confiar.

Sendo o Bom Pastor, Jesus se apresenta como modelo de vida e de ação para 
todos nós e, principalmente, para as lideranças e agentes de pastoral. Todos nós, 
cristãos e membros da comunidade, devemos nos espelhar nele, pois Ele disse: 
“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (Jo 15,12); “Dei-vos o exemplo para 
que, como eu vos fiz, também vós o façais” (Jo 13,15). Quem não ama como Jesus 
amou, quem pensa só para si e não doa sua vida para o bem do outro não é bom 
pastor. A estes não devemos ouvir e nem seguir! 

A primeira leitura deste domingo (At 4,8-12) apresenta Pedro como exemplo de 
alguém que seguiu fielmente a Jesus, Bom Pastor. Depois de curar o coxo de nascença, 
na porta do Templo (At 3,1-10), e dele e João serem criticados por causa disto, Pedro 
dá seu testemunho profético: “Hoje estamos sendo interrogados por termos feito o bem 
a um enfermo e pelo modo como foi curado. Ficai, pois, sabendo todos vós e todo o 
povo de Israel: é pelo nome de Jesus Cristo, de Nazaré – aquele que vós crucificastes e 
que Deus ressuscitou dos mortos – que este homem está curado diante de vós”. E disse 
mais: “Jesus é a pedra que vós, os construtores, desprezastes, e que se tornou a pedra 
angular. Em nenhum outro há salvação, pois não existe debaixo do céu outro nome 
dado aos homens pelo qual possamos ser salvos” (At 4,9-12). É por isso que Jesus, 
crucificado e ressuscitado, é o Caminho, a Verdade, a Vida, o Bom Pastor que conduz 
para um objetivo seguro, vida plena para todos.

Neste domingo do Bom Pastor, rezamos a Deus por todas as pessoas/lideranças 
que exercem algum trabalho/serviço pastoral ou administrativo na Igreja, nas 
comunidades. Este domingo é também o Dia Mundial de Oração pelas Vocações. 
O primeiro passo para se ter novas vocações é rezar pelas vocações. Desta forma, 
em família e em comunidade, com Maria pedimos a Deus Pai novas vocações, a 
exemplo do Bom Pastor, para a Igreja.

O agir de Jesus Cristo, o Bom Pastor, apresenta-se sempre como a referência 
fundamental para a ação da Igreja em seus mais diversos serviços à comunidade. Ser 
cristão é conhecer e ouvir a voz do Bom Pastor. É fazer parte do rebanho do Cristo 
Ressuscitado, inserindo-se na mesma missão pela qual ele deu sua vida. 

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora.
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Profissão da fé           

Prece dos fiéis           
D. Confiando em Deus que manifestou seu amor por meio de Jesus, o Bom Pastor, 

apresentemos-lhe nossas preces comunitárias: 
A. Ó Senhor, dono da messe, escutai a nossa prece.
L. 1. Para que todas as lideranças da Igreja sirvam as comunidades com zelo de bons 

pastores, nós vos pedimos: 
2. Para que todos os cristãos escutem e sigam sempre a voz de Cristo, o Bom Pastor, 

nós vos pedimos: 
3. Para que os jovens acolham com alegria o chamado de Cristo para o ministério 

ordenado e para a vida consagrada, nós vos pedimos:
4. Oração pelas vocações...
D. Conclui.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim. Com as oferendas do altar, coloquemos a dedicação de todos os que exercem 

serviços pastorais. 
A. (Nº 240) Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou...

D. Concedei, ó Deus, que sempre nos alegremos por estes mistérios pascais, para 
que nos renovem constantemente e sejam fonte de eterna alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor!.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Deus da vida, porque pela paixão e morte de cruz 

fizestes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Salvador, entrar na glória e o colocastes à 
vossa direita... 

A. (cantando) O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!
Ou: Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Nós vos louvamos, ó Deus onipotente, porque nos reunis em vosso Filho 

Ressuscitado e nos dais a alegria de anunciar a obra do vosso amor até que ele 
venha.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
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D. Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do vosso 
Espírito Santo, pelo qual nos conduzis por caminhos seguros. Também pela 
proteção e exemplo de vida de Maria Santíssima, de São José, seu esposo, e dos 
Santos e Santas de Deus.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, pela Igreja, Comunidade dos 

seguidores do Cristo ressuscitado na fé, no culto e no amor, com nosso Papa N., 
com nosso Bispo N., com nosso(s) padre(s) N., com nossas lideranças e com todas 
as pessoas de boa vontade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, fonte e doador de todos os dons, por todas as 

pessoas queridas que já partiram: nossos familiares, parentes, amigos, membros 
desta comunidade... Dai-lhes participar da Páscoa eterna.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos bendizemos por todas as pessoas e entidades que promovem a dignidade 

dos irmãos e irmãs. Concedei-lhes a graça da perseverança na justiça e no amor 
em seu compromisso com a transformação de nossa sociedade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei benigno nossa louvação e nossa súplica, 

feitas em nome de quem nos ensinou a chamar-vos de Pai, Jesus Cristo nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
D. Rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
A. Pai-Nosso que estás no céu... 
(O ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar, faz genuflexão e, 

em seguida, pegando a hóstia diz): 
D. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz de quem nele encontra o seu refúgio. 

Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Anim.: Dando seu Corpo em alimento, Cristo sustenta seu rebanho e fortalece a 
união de todos n’Ele. 

A. (Nº 293) Pelos prados e campinas verdejantes eu vou...
Ou (Nº 294) Sou Bom Pastor...
D. OREMOS! Ó bom Pastor, velai com benevolência pelo vosso rebanho, e dignai-

vos conduzir aos prados eternos as ovelhas que remistes com o precioso sangue de 
vosso Filho. Que vive e reina pelos séculos dos séculos.

A. Amém. 
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D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 
Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese e do mundo).

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos / compromisso)

Anim. Aos cuidados de Cristo Bom Pastor, é necessário corresponder com o 
seguimento dócil na comunidade de seus discípulos missionários.

Bênção Final
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, vos deu a graça da redenção e vos 

tornou seus filhos, vos conceda a alegria de sua bênção.
A. Amém.
D. Deus que, pela redenção de Cristo, nos concedeu o dom da verdadeira liberdade, 

por sua misericórdia nos torne participantes da herança eterna.
A. Amém.
D. E, vivendo agora retamente, possamos no céu unir-nos a Deus, para o qual, pela 

fé, já ressuscitamos no Batismo.
A. Amém.
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 

nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

 Celebração da Palavra de Deus
5º Domingo da Páscoa – 28.04.2024

 - No Ressuscitado, videira verdadeira, frutos de justiça e fraternidade. 
 - Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
   Cor litúrgica: BRANCA   Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS   www.diocesedeerexim.org.br

1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: Pelo Batismo, fazemos parte da comunidade de Cristo Bom Pastor. N’Ele, 

Videira de quem somos ramos, devemos dar abundantes frutos de vida nova. Per-
manecendo N’Ele, crescemos na fé, fortlecemos a comunidade e a ajudamos a não 
se fechar sobre si mesma. 

A. (Nº 260) O Cristo está vivo! Aleluia!...
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D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam conosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia          

Ato penitencial      
D. Em Jesus Cristo, o Justo que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-

mos o nosso espírito ao arrependimento para sermos dignos de nos aproximar da 
mesa do Senhor.  

L. Senhor, que sois o eterno Sacerdote da nova Aliança, tende piedade de nós.  
A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, que nos edificais como pedras vivas no tempo santo de Deus, tende pie-

dade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senhor, que nos tornais concidadãos dos santos no reino dos céus, tende piedade 

de nós.  
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Deus de ternura e bondade...
A. Amém.

Glória
(Nº 715/F ou recitado) Glória a Deus nas alturas...

D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, realizai sempre em nós o mistério da 
Páscoa, e, aos que vos dignastes renovar pelo santo Batismo, concedei, com o 
auxílio de vossa proteção, dar muitos frutos e chegar às alegrias da vida eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, 5º. Dom. da Páscoa, Ano B, p.519-522).

1ª Leitura: At 9,26-31
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusalém e procurava juntar-se aos discípulos. 

Mas todos tinham medo dele, pois não acreditavam que ele fosse discípulo. En-
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tão Barnabé tomou Saulo consigo, levou-o aos apóstolos e contou-lhes como 
Saulo tinha visto o Senhor no caminho, como o Senhor lhe havia falado e como 
Saulo havia pregado, em nome de Jesus, publicamente, na cidade de Damasco. 
Daí em diante, Saulo permaneceu com eles em Jerusalém e pregava com fir-
meza em nome do Senhor. Falava também e discutia com os judeus de língua 
grega, mas eles procuravam matá-lo. Quando ficaram sabendo disso, os irmãos 
levaram Saulo para Cesareia, e daí o mandaram para Tarso. A Igreja, porém, 
vivia em paz em toda a Judeia, Galileia e Samaria. Ela consolidava-se e progre-
dia no temor do Senhor e crescia em número com a ajuda do Espírito Santo. 
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo 21(22)
S. Senhor, sois meu louvor em meio à grande assembleia!
A. Senhor, sois meu louvor em meio à grande assembleia!
S. 1. - Sois meu louvor em meio à grande assembleia;* cumpro meus votos ante 

aqueles que vos temem! = Vossos pobres vão comer e saciar-se,+ e os que procur-
am o Senhor o louvarão:* “Seus corações tenham a vida para sempre!”

2. - Lembrem-se disso os confins de toda a terra,* para que voltem ao Senhor e se 
convertam, - e se prostrem, adorando, diante dele* todos os povos e as famílias 
das nações. - Somente a ele adorarão os poderosos,* e os que voltam para o pó o 
louvarão.

3. - Para ele há de viver a minha alma,* toda a minha descendência há de servi-lo; - 
às futuras gerações anunciará* o poder e a justiça do Senhor; - ao povo novo que 
há de vir, ela dirá:* “Eis a obra que o Senhor realizou!” 

2ª Leitura: 1Jo 3,18-24  
L. Leitura da Primeira Carta de São João 3,18-24.
- Filhinhos, não amemos só com palavras e de boca, mas com ações e de verdade! 

Aí está o critério para saber que somos da verdade e para sossegar diante dele 
o nosso coração, pois, se o nosso coração nos acusa, Deus é maior que o nosso 
coração e conhece todas as coisas. Caríssimos, se o nosso coração não nos acu-
sa, temos confiança diante de Deus. E qualquer coisa que pedimos recebemos 
dele, porque guardamos os seus mandamentos e fazemos o que é do seu agrado. 
Este é o seu mandamento: que creiamos no nome do seu Filho, Jesus Cristo, 
e nos amemos uns aos outros, de acordo com o mandamento que ele nos deu. 
Quem guarda os seus mandamentos permanece com Deus e Deus permanece 
com ele. Que Ele permanece conosco, sabemo-lo pelo Espírito que ele nos deu. 
- Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 
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A. (Nº 751) Aleluia, aleluia,... 
L. Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o Senhor; quem em mim permanece, 

esse dá muito fruto. 
A. Aleluia, aleluia,... 

Evangelho: Jo 15,1-8
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
D. Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: “Eu sou a videira verdadeira e 

meu Pai é o agricultor. Todo ramo que em mim não dá fruto, ele o corta; e todo ramo que 
dá fruto, ele o limpa, para que dê mais fruto ainda. Vós já estais limpos por causa da pa-
lavra que eu vos falei. Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. Como o ramo não 
pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós não po-
dereis dar fruto, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira e vós os ramos. Aquele 
que permanece em mim, e eu nele, esse produz muito fruto; porque sem mim nada podeis 
fazer. Quem não permanecer em mim, será lançado fora como um ramo e secará. Tais ra-
mos são recolhidos, lançados no fogo e queimados. Se permanecerdes em mim e minhas 
palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes e vos será dado. Nisto meu Pai é 
glorificado: que deis muito fruto e vos torneis meus discípulos.” - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para o 5º Domingo da Páscoa – Ano B
Estimados membros da comunidade! A Liturgia da Palavra do 5º Domingo da 

Páscoa nos convida a permanecermos unidos a Cristo, o Ressuscitado, que veio a 
nós como a Verdadeira Videira. 

O Evangelho deste domingo (Jo 15,1-8) faz parte das palavras de despedida de 
Jesus aos discípulos durante a Última Ceia. Naquele contexto complexo, às vésperas 
de sua morte, Jesus revelou a seus discípulos seu desejo mais profundo: “permane-
cei em mim” (v.4). Jesus tinha consciência de que se eles não se mantivessem unidos 
a Ele, não subsistiriam. Se eles não permanecessem firmes no que aprenderam e 
viveram com Ele, teriam uma vida estéril. Se eles não vivessem de seu Espírito, o 
que foi iniciado por Ele não seria levado adiante.  

Para o profeta Isaías, a vinha era símbolo do povo de Israel. Deus a havia plan-
tado e cercado de cuidados e, por isso, “esperava que ela produzisse uvas boas, mas 
só produziu uvas azedas” (Is 5,2). Deus esperava que Israel produzisse os frutos do 
direito e da justiça, do amor e da paz, mas não foi isso que ocorreu. Por isso, Jesus se 
denominou “a videira verdadeira” (v.1), ou seja, só ele é capaz de produzir os frutos 
que Deus espera, pois Ele é “o Caminho, a Verdade, a Vida” (Jo 14,6). 
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Jesus revela que Deus Pai “é o agricultor” (v.1). Por isso, disse: “todo ramo 
que em mim não dá fruto, ele o corta; e todo ramo que dá fruto ele o limpa, para 
que dê mais fruto ainda” (Jo 15,2). Podar não é fazer a videira sofrer, mas dar-lhe 
condições para que produza em abundância. A poda de que Jesus fala é fundamen-
talmente necessária para que o ramo dê mais e melhores frutos. Trata-se de uma 
poda feita pela palavra, que orienta e dá sentido e rumo à vida. Por isso, Jesus disse 
aos discípulos: “Vós já estais limpos por causa da palavra que eu vos falei” (v.3). 

No conjunto da narrativa, a recomendação central de Jesus é permanecer unido 
a ele. “Permanecei em mim e eu permanecerei em vós” (v.4a). Trata-se de condição 
indispensável para produzir fruto. Assim como o ramo não pode produzir frutos se 
não estiver unido ao tronco, da mesma forma os seus discípulos: “não podereis dar 
fruto se não permanecerdes em mim” (v.4b). Essa imagem é reforçada ainda mais, 
ao dizer: “Eu sou a videira e vós os ramos. Aquele que permanece em mim, e eu 
nele, esse produz muito fruto, porque sem mim nada podeis fazer” (v.5). 

Para produzir frutos, os discípulos ou a comunidade cristã necessita estar unida 
a Cristo. Sem a estreita ligação a Jesus a comunidade cristã não conseguirá produzir 
os frutos por ele desejados. Nos discípulos deve correr a seiva que provém de Jesus. 
Separados de Jesus e de sua palavra não produzirão frutos. A condição para produ-
zirem frutos é a união a Ele e à sua palavra, seu Evangelho. Se “não permanecerem 
em Jesus” a vida dos discípulos tornar-se-á estéril. Por isso, Jesus foi categórico: 
“Sem mim nada podeis fazer” (v.5). 

“Se permanecerdes em mim e minhas palavras permanecerem em vós...” (v.7). 
É fundamental e decisivo “permanecer” unido a Cristo e a seu Evangelho. Significa 
que todos nós somos convidados a colocar Jesus e seu Evangelho no centro de nos-
sas vidas. Jesus e seu Evangelho devem ser o centro da comunidade, da família e de 
nossa vida pessoal. Por isso, é de fundamental importância manter um contato vivo 
e pessoal com Cristo e sua Palavra. A vida cristã não é algo que surge por acaso. 
Somente a familiaridade e a afinidade com os Evangelhos nos ajudam a viver como 
Jesus viveu e a produzirmos os frutos que Ele quer de nós. Só entramos em sinto-
nia com Jesus se frequentemente mergulharmos em seu ensinamento, para que o 
compreendamos com a mente e o guardemos no coração. “Só o que passa por nosso 
coração muda nossa vida”. 

Os ramos separados do tronco não produzem frutos. Somente a ligação com a Pa-
lavra de Deus, lida, meditada e celebrada em comunidade e pessoalmente, nos man-
tém no caminho do seguimento a Jesus Cristo. “Nisto meu Pai é glorificado: que deis 
muito fruto e vos torneis meus discípulos” (v.8). A alegria de Deus Pai é a comunidade 
unida a Cristo, a verdadeira videira, e comprometida com o projeto do Reino.

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora.
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Profissão da fé    

Prece dos fiéis 
D. No Evangelho de hoje, Cristo nos garante que, permanecendo n’Ele e guardando 

suas palavras, o Pai nos concederá tudo o que lhe pedirmos. Confiando nele, apre-
sentemos nossas preces comunitárias. 

A. Pelo Cristo vitorioso, ouvi-nos, ó Deus!
L. 1. Para que a Igreja seja sempre lugar vivo de encontro comunitário para for-

talecermos nossa fé e mantermos nossas vidas ligadas a Cristo, nós vos pedimos:
2. Para que nossa vida permaneça unida a Cristo a fim de produzirmos sempre frutos 

de justiça, solidariedade e paz, nós vos pedimos:  
3. Para que este Tempo Pascal nos ajude a fortalecer nossa fé no Cristo Ressuscitado 

e vivermos sempre conectados Nele, nós vos pedimos:
4. Outras...
D. Ó Deus, divino agricultor da vinha que formamos em vosso Filho, concedei-nos 

permanecer unidos a Ele e produzir frutos que vos agradem. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta

Anim.: Apresentemos a Deus os frutos de nossa união com seu Filho Jesus. 
A. (Nº 239) Bendito sejas, ó Rei da Glória...

D. Ó Deus, pelo venerável intercâmbio deste sacrifício nos fizestes participar de 
vossa única e suprema divindade; concedei, nós vos pedimos, que conhecendo 
a vossa verdade a testemunhemos pela prática das boas obras. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor!.
A. É nosso dever e salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa criação e por tudo o que fazeis 

em nosso favor, especialmente porque nos destes Jesus Cristo, nosso Salvador, 
caminho que nos conduz até vós. 

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
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Ou: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Tendo prometido dar-nos seu corpo e sangue como alimento, realizou sua 

promessa na ceia pascal, que nos mandou celebrar em sua memória. Assim, pela 
celebração da ceia da nova aliança, Ele nos alimenta com o Pão da vida, que é seu 
Corpo, também conservado no sacrário. Por isso, vos louvamos e bendizemos.

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, Sen-
hor...

D. Que vosso Espírito, ó Deus, nos conserve na comunhão fraterna a fim de sermos 
dignos da comunhão eucarística. Fortalecidos por ela, possamos ser construtores 
de paz em nossas famílias, em nossa comunidade e em todos os ambientes.

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, Sen-
hor...

D. Mantende-nos também sob a proteção da Virgem Maria, Mãe de Deus, de São 
José, seu esposo e dos Santos e Santas, para que, seguindo seu exemplo, chegue-
mos à vossa glória.

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, Sen-
hor...

D. Fazei que as Igrejas do mundo inteiro caminhem na unidade e anunciem a todas 
as nações a vitória de Cristo sobre a morte e o pecado, com nosso Papa                        N., nosso 
Bispo N. e todos os ministros ordenados e instituídos. 

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, Sen-
hor...

D. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos 
de fé e de esperança já falecidos (podem ser citados nomes de pessoas falecidas 
recentemente...). Recomendando-os a vós, pedimos a graça de um dia também 
participarmos plenamente da vossa glória. 

A. (cantando) Bendito sejais, ó Pai Criador... Ou: Enviai o vosso Espírito, Sen-
hor...

D. Ó Deus, criador do céu e da terra, vos apresentamos nossa louvação e nossa 
súplica em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a confiança de 
filhos, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos, 

digamos juntos:
A. Pai-Nosso que estás no céu... 
(O ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar, faz genuflexão e, 

em seguida, pegando a hóstia diz): 
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D. Cristo, nosso Caminho, Verdade e Vida, é também o Pão da Vida. Eis o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo.

A. Senhor, eu não sou digno...

Anim.: Dando-se a nós em alimento, Cristo sustenta nossa união com Ele, para 
comprovarmos nossa fé com boas obras.  

A. (Nº 297) Eu sou a videira, meu Pai é o agricultor

D. OREMOS. Senhor, nós vos pedimos, permanecei com misericórdia junto ao 
vosso povo e fazei passar da antiga para a nova vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios celestes. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

D. (Pode motivar uma dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a inter-
cessão de Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da 
Paróquia, da Diocese e do mundo).

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos/Compromissos)

Anim. Muitos trabalhadores rurais sabem bem como cultivar as parreiras para col-
her uva abundante e saborosa.  Como ramos da videira que é Cristo, não nos falta 
o cuidado divino para produzirmos muitos e bons frutos.  

Bênção Final
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus nos conceda viver continuamente os sacramentos pascais e desejar arden-

temente os bens futuros, a fim de que, na fidelidade aos mistérios pelos quais 
renascemos, sejamos levados por nossas obras a uma vida nova. 

A. Amém.
D. Abençoe-nos o Deus da vida, Ele que é Pai e Filho + e Espírito Santo.
A. Amém.
D. Levemos a todos a alegria do Cristo Ressuscitado; vamos em paz e o Senhor nos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus.





2024: Ano da oração (Pai Nosso)
momento privilegiado para redescobrir

a necessidade da oração quotidiana.

2025: Ano jubilar
representa na vida da Igreja um acontecimento
de grande relevâ ncia espiritual, eclesial e social.


